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O Dia Nacional da Consciência Negra este ano tem uma 
importância singular. Nunca foi fácil para a comunidade negra 
lutar por seus direitos e emancipação e por uma sociedade justa, 
sem qualquer forma de discriminação. Desde Zumbi dos 
Palmares, um dos pioneiros da resistência contra a escravidão, 
passando por João Cândido, que liderou a revolta contra o uso da 
chibata como forma de castigo na Marinha, o movimento negro 
ainda hoje enfrenta uma sociedade profundamente racista e 
desigual. Ao longo dessa jornada, foram conquistados avanços 
importantes, como as políticas afirmativas instituídas pelo 
presidente Lula, reparando uma dívida social histórica do 
processo civilizatório brasileiro através das cotas e de programas 
sociais que estimulam a ascensão social e ampliam as 
oportunidades. Mas, há um projeto que quer colocar tudo a 
perder.

Este ano, o mês da Consciência Negra coloca a sociedade diante de um grande desafio: 
enfrentar o maior retrocesso desde o início do século XX. Um discurso e o projeto, que teve a 
maioria dos votos válidos dos brasileiros, desmitifica de vez a ideia de “democracia racial” e 
explicita que a sociedade brasileira é extremante conservadora e preconceituosa.

“Nosso desafio é reorganizar e fortalecer a resistência ao aprofundamento da opressão e 
da espoliação no Brasil. Enfrentar o ranço de uma elite mesquinha, egoísta, ranzinza e racista. Não 
basta derrotar o retrocesso vigente. É preciso retomar o sonho de uma nação justa, com 
oportunidades para todos, sem qualquer forma de preconceito e discriminação. E já provamos que 
isto é perfeitamente possível. Só depende de nós!”, exclamou Almir Aguiar, secretário de Combate 
ao Racismo da Contraf-CUT.

Consciência Negra: os desafios contra o retrocesso

Foi suspenso o pagamento para os poupadores com ação para compensação das perdas 
financeiras dos planos econômicos Bresser (1987), Verão (1989) e Collor II (1991). 

A decisão do ministro Gilmar Mendes do Supremo Tribunal Federal afeta a liberação dos 
valores até 2020, mas não interfere nos pedidos de quem aderiu ao acordo homologado pelo STF 
no início do ano. Atende petição do Banco do Brasil e a Advocacia Geral da União. 

A alegação é que o cumprimento das sentenças já proferidas e a continuidade das ações 
tem causado baixa adesão ao acordo assinado pela AGU, Febraban (Federação Brasileira de 
Bancos) e a Frente Brasileira Pelos Poupadores.

Bloqueio do pagamento das perdas dos planos

FESTA DE NATAL DOS BANCÁRIOS 2018
Atenção bancários(as)!!! As comemorações de fim de ano se 

aproximam e a nossa tradicional Festa Natalina esta chegando.
Reserve o dia 02 de dezembro (domingo) na sua agenda e 

venha se confraternizar com seus parentes e amigos em um almoço 
delicioso a partir das 11 horas, na Pousada, Recanto dos Pinheiros, no 
bairro Samambaia.

As listas de presença e as regras, já estão disponibilizadas nas 
agências e o recolhimento será dia 27 de novembro (terça-feira).

Lembramos que os convites dos bancários(as) associados(as) 
serão gratuitos e dos seus dependentes, esposo(a), noivo(a), 
namorado(a) e filhos(as) (a partir de 10 anos, inclusive), será de R$ 
30,00 (trinta reais).

Os Vigilantes; telefonistas; auxiliares de serviços gerais; menores aprendizes e estagiários 
pagam R$ 30,00.(podem levar apenas um acompanhante: esposo(a) e filho(a) (a partir de 10 
anos, inclusive), pagando também R$ 30,00.

 Não deixe de reservar seu convite e do seu acompanhante.
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